


































































































mostrando o lugar dele para Mairaicó deitou. A on<;a cobriu com couro 
on<;a mesmo, e deixou ele ali. Logo depois voltou, perguntando a Mai­

raicó se estava passando bem. Mairaicó estava passando bem. A on<;a 
deixou que ele ficasse mais um pouco deitado. Momentos depois voltou 
e tirou o couro de cima dele. Mairaicó ficou mais parecido com on9a 
do que as on9as de verdade. A on<;a falou para a filha: "Vá por esse 
caminho, mas nao vai longe, e volte logo". Ele foi na frente. Voltaram 
logo depois. Ela levou Mairaicó para lugar dela. O mo90, filhoi de Maít, 
deixou de se chamar Mairaicó depois que tomou forma de on9a. 

Mais tarde, o pai falou para a filha: "Eu quero que ele vá buscar 
o meu bicho lá no mato do córrego' '. A mulher levou o recado para o 
marido. Este foi falar como sogro, foi perguntar onde estava o "bicho". 
A on<;a respondeu que estava lá no mato do córrego. Disse que havia 
um caminho que ia sair lá no meio. A on9a (que foi Mairaicó), foi falar 
com a mulher, ela disse: "Voce nao descansa e traz logo o bicho". O 
marido foi. Era longe. Mas ele foi depressa e trouxe logo. Quando ele 
chegou, a on<;a (sogro ), mostrou o lugar onde o bicho devia ser posto. 
A on<;a perguntou ao genro se ele tinha descansado no meio do cami­
nho. O genro disse que nao. A carne da ca9a estava cheia de bicho que 
passou para o corpo dele. Depois colocou a carne no chao, o sogro 
chamou-o para retirar os bichos do corpo dele. O genro foi, e o sogro 
usou a língua para tirar os bichos. Retirou tudo, e o corpo do genro fi­
cou limpo de novo. Logo que ficou limpo, a on<;a pai falou para a on9a 
genro: "Agora voce vai ca9ar sozinho". Antes dele sair a mulher falou 
o que o pai tinha <lito a ela. Ele falou que quando for ca<;ar, encontran­
do bicho, nao brincar com ele. Se ele brincar com qualquer bicho que 
encontrar, ele levará desvantagem. E se perde, brincando com outro bi­
cho, a on9a pai comerá. O pai come ele (o genro). Aí o genro foi conver­
sar outra vez com o sogro. O sogro disse: "Quando voce encontrar bi­
cho, nao deixe o bicho lhe ver. Fique escondido na frente até que ele 
chegue perto de voce. Aí voce grita avisando o bicho que ele vai ser pe­
go''. Antes do genro sair, o sogro pediu para ele trazer logo a ca<;a que 
encontrar. O genro seguiu pro mato. A primeira ca9a que encontrou foi 
um veado. A on<;a se escondeu até o veado chegar perto. A on<;a gritou: 
"Eu vou te comer". O veado respondeu; "Voce nao me pega nao". "Pode 
correr primeiro". A on9a mandou o veado correr primeiro. O veado gri­
tou outra vez: "Voce nao me pega". Falou isso e disparou mato a den­
tro. No momento que o veado partiu, a on<;a deu um salto e caiu na 
frente do veado. Num segundo pulo para trás caiu sobre o veado, 
agarrando-o pelo pesco90. Com urna dentada matou o veado deixando­
o no mesmo lugar. Voltou para casa para contar que tinha ca<;ado um 
veado. O sogro disse para deixar o veado lá mesmo onde foi morto. Dois 
di as depois f oi buscar o veado para ele. 
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Daí em <liante, sogro nao saía mais para ca<;ar. Mandava sempre 
o genro . Ele mesmo nao ia. Só mandava o genro. Dizia sempre: "Agora 
voce vai outra vez''. O genro ia. Dessa vez a primeira coisa que encon­
trou foi um serelepe. Esse bichinho quería casar com a filha da on<;a, 
mas como Mairaicó já tinha casado com ela, o serelepe andava com muito 
ciúme. E, por isso, estava esperando a oni;a (Mairaicó) no caminho. Quan­
do a on<;a encontrou o serelepe, este perguntou se era verdade que ele 
(Mairaicó) tinha vindo para casar com a filha da on<;a. A on9a (Mairai­
có ), disse que sim, que era verdade mesmo. O serelepe, enciumado, con­
vidou a on9a para brincar. Falou isso e entrou logo por debaixo da per­
na da on<;a, e come<;ou a derrubá-la e acabou derrubando mesmo. De­
pois da on9a no chao, come<;ou a jogar as pernas da on<;a de um lado 
para outro, até a on<;a cansar. A on<;a tentava pegar o serelepe, mas nao 
conseguía. Quando a on<;a cansou de urna vez, o serelepe a largou, e 
disse: "Voce é mole e eu sou desse jeito". E disse mais: "Voce nao diga 
nada para o seu sogro, senao ele te come. Nao fale que Voce me encon­
trou, e nem que eu brinquei com voce". Serelepe falou isso e foi embo­
ra. A o nea continuo u o caminho dela e mais a frente encontrou urna 
paca dentro do buraco. A paca saiu pelo suspiro. A on<;a ocorreu atrás 
dela e pegou. Matou e levou nos dentes para o sogro. Quando chegou, 
o sogro perguntou por que ele tinha demorado. Ele disse que demorou 
encontrar ca9a. No dia seguinte saiu novamente e encontrou anta, e fa­
lou para ela: "Vou te comer". A anta respondeu: "Entao pula na árvo­
re' '. A on<;a pulo u na árvore e arranhou fundo o tronco dela com as 
unhas. Depois de fazer is so, desceu para o chao, e disse para a anta: ''Eu 
sou assim". Falou a anta: "Voce nao vale nada. Eu sou mais do que vo­
ce". E pulou num pau baixo, mordeu, puxou para baixo (no chao) e que­
brou com os pés. Logo em seguida correu. A on9a deu um pulo e caiu 
na frente da anta. Pulou novamente sobre a anta, e mordeu duro na gar­
ganta dela. Matou a anta. Depois passou a língua no bei90 para tirar 
o sangue. Depois prendeu a anta nos dentes e come9ou a arrastá-la. Nao 
agüentando mais, passou a carregar a anta nas costas. Trouxe até a casa 
do sogro e entregou. 

Assim, Mairaicó, transformado em on<;a, passou a seguir. Piróp, 
comendo dos bichos que este ia criando. 

Há dois tipos de on<;a preta. Urna que Piróp fez, e que morava 
no mato, outra que veio do céu mandada por Tacapoocáp. 

Veio urna pessoa acompanhando chamada Temenha-Auát. Tiroro­
nea, on9a lá de cima de dentro d'água, e que veio direto dentro dorio 
aqui de baixo. On<;a branca veio junto. Vieram em dois casais. Capivara 
veio também com as on9as e, como as on9as, em casal. Piróp, caminhan­
do, encontrou com o "mearacaiá" (*). No come<;o era gente, Piróp an­
* jaguatirica 
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dou um pouco voltou e gritou para assustar. Mearacaiá pulou na árvore. 
Depois desceu e foi para junto de Piróp para que este a acabasse de fa-

"' zer. Piróp fez os brac;os, a cabec;a, o pescoc;o, as pernas e o rabo. Deu 
forma nova nessas partes do corpo de mearacaiá. Depois de pronto, Pi­
róp disse assim: "Voce vai comer só bichos pequenos, como: cutia, rato, 
paca, macuco, jaó e outros". 

Mais na frente encontrou gente outra vez. Perguntou: "Aonde vo­
ce vai"? "Vou procurar fruta". "Pode ir", disse Piróp, e continuou an­
dando, mas voltou logo para dar o susto. Gritou, e o casal saiu voando. 
Piróp chamou e o casal voltou, para Piróp fazer a pintura. (Era gente 
que com o susto virou mutum). Piróp pintou a ponta do rabo, pintou 
o nariz, depois o pé. Ficou pronto. Aí Piróp disse: ''Voces só vao roncar 
de madrugada. Nao fiquem roncando a toa nao''. Aí o mutum pergun­
tou como ele devia roncar. Piróp roncou como os mutuns roncam até 
hoje. Por fim Piróp mandou que o casal de mutum voasse, fosse embo­
ra. 

Enquanto Piróp fazia bicho, ltarió f ornecia carne para o pai e os 
tíos dele. A carne era dos bichos que Piróp ia fazendo. Depois de mu­
tum, Piróp encontrou outra gente que estava fazendo arco. 

Perguntados por Piróp o que estavam fazendo, responderam que 
estavam fazendo arco. Em seguida disseram a Piróp que ouviram dizer 
que havia gente que fazia outra gente virar bicho. Disseram que se isso 
fosse verdade, eles iam flechar logo essa gente. Piróp respondeu: "Di­
zem que existe sim". É bom mesmo fazer bastante arco, por corda e fle­
cha, para matar essa gente. Flechem logo essa gente assim que apare­
c;am' '. Deu até logo para todos e continuou viagem, mas logo voltou pa­
ra dar o suto. Gritou e eles voaram. "Voces vao virar surucuá para sem­
pre''. 

Mais urna pouco para frente, encontrou gente. Piróp perguntou on­
de iam. Responderam: ''Vamos ver urna lagoinha que há por aí qúe tem 
muito peixinho". "Podem ir", disse Piróp. Andou um pouco e voltou 
para assustar. Encontrou-os na beira da lagoinha. Piróp gritou e eles voa­
ram. Piróp chamou, sem gritar, e eles voltaram. Piróp esticou a perna 
deles, encompridou mais o bico, e deu o nome de mondaguari para o 
casal. Disse: "Voces vao morar sempre na beira dos ríos e das lagoas, 
e vao comer só peixe' '. Falou e continuou andando. 

Mais na frente encontrou gente. Piróp perguntou para onde iam. 
Responderam: ''Nós estamos andando a toa''. ''Podem ir'', disse Piróp. 
Deu alguns passos para frente e voltou, e gritou alto. Todos viraram pás­
saro e voaram; no mesmo instante, voltaram para junto de Piróp. Piróp 
comec;ou a dar outra forma nas aves, forma de jacamim. Para isso esti­
cou mais as pernas, depois o pescoc;o e por fim o bico. Depois de pron­
to, Piróp comec;ou a dizer o que eles deviam comer: ''Voces vao comer 
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fruta, daquelas pequenas amarelas, outras pequenas também de cor pre­
ta e outras que tem muitas por aí no mato. A fruta do almescao é muito 
boa''. Quando voaram para ir embora, é que Piróp deu a eles o no me 
de jacamim. 

Mais para frente Piróp encontrou outra gente. Perguntou para on­
de iam. Responderam: "Estamos andando a toa". "Podem ir", disse Pi­
róp. Passou para frente deles, e logo voltou para assustar. Perto deles 
de novo, Piróp assustou a gente que voou e caiu logo. Quando levantou 
voo, Piróp arranjou no me para eles. ''Voces vao chamar macuco para 
sempre. Porque voces voam alto e caem perto' '. Todos foram para junto 
de Piróp, que comec;ou a ajeitar melhor a forma das aves. Piróp ajeitou 
primeiro o pescoc;o, depois o bico. Por fim, melhorou as pernas, nao 
se esquecendo da face posterior serrilhada das canelas do macuco. Fi­
nalmente fez os dedos. Depois, comec;ou a ensinar: "Voces vao piar só 
na boca da noite e antes de amanhecer. Piarao nas noites de lua tam­
bém. Aí o macuco perguntou como ele ia piar. Piróp ensinou, e o macu­
co aprendeu. Por fim Piróp falou sobre a comida. Mandou que come­
cem só frutas e insetos. Disse que das frutas as melhores eram o api, 
iná-pururú, e urna frutinha pr~ta de nome tamé-morí. Depois de ensi­
nar essas coisas, e a altura do poleiro em que ele devia dormir, Piróp 
mandou o macuco embora, saindo para outro lado. E assim foram se 
afastando um para cada lado. Quanto ainda estavam perto, Piróp para 
testar piou, e o macuco respondeu logo. Piróp entao repetiu o seu nome 
dizendo: "Voce vai sempre se chamar macuco". 

Mais tarde encontrou outra gente. Era um casal, a quem Piróp per­
guntou para aonde iam. Respondeu o casal que iam indo naquele rumo, 
e apontaram a direc;ao, dizendo ainda que estavam só passeando. Piróp 
ouviu e disse: "Podem ir", e passou por eles. Logo depois voltou e to­
mou o rumo da gente encontrada. Quando alcanc;ou, passou na frente 
e se escondeu. Quando o casal estava passando por ele, Piróp falou gri­
tando: "Voces estao procurando fruta"? O casal, virando pássaro, voou 

·e caiu perto. Piróp disse: "Voces vao sempre ser chamados de inonu­
róp' ', e chamou-os para junto dele. Piróp comec;ou, entao, a dar urna 
forma melhor nas aves que tinha feíto surgir. Primeiro ajeitou melhor 
o pescoc;o, em seguida a cabec;a e o bico, depois as pernas e os dedos, 
nao se esquecendo da serrilha no lado de trás da canela. Pintou a cabe­
c;a de vermelho e urnas pintas pretas nas asas. Inonuróp ficou pronto. 
Piróp comec;ou entao a ensinar, dizendo: "Voce vai piar assim". (E piou 
como o cabec;a vermelha devia piar). Depois disse que eles deviam co­
mer tamemuri e maperurú e outras frutas que encontrassem. Depois de 
recomendar que nao ficassem na beira do rio, mandou que fossem em­
bora. Piróp saiu para outro lado. Andou um pouco e piou. As jaós de 
cabec;a vermelha responderam. Piróp repetiu em voz alta o nome deles, 
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disse assim: "Voces vao ser chamados sempre de inomuráps", falou e 
segu1u. 

"' Encontrou um casal de gente, ao qual perguntou onde eles iam in-
do. Respondeu o casal que estavam andando a toa. "Podem ir", disse 
Piróp. Andou um pouco e voltou rápido para alcanc;ar o casal. Encon­
trou, passou a frente e se escondeu. Quando os dois viajantes chegaram, 
ou melhor, passavam por ele, Piróp gritou para eles: "Voces estao an­
dando". Os dois se assustaram, viraram pássaro e voaram. Quando voa­
ram, Piróp deu-lhes nome: "Voces vao se chamar imanuaem". Eles ti­
nham voado e caído perto. Piróp chamou e eles vieram. Piróp deu for­
ma melhor nos bichos: modelou o pescoc;o, o bico, as pernas e os pés. 
Nao se esqueceu das serrilhas atrás das canelas. Depois de dizer o que 
eles deviam comer, mandou o casal embora. E ele, Piróp, tomou outra 
direc;ao. Deu alguns passos e parou e piou. lmanuaem respondeu. Quando 
respondeu, Piróp repetiu em voz alta o nome que lhe havia dado, para 
que nao esquecesse. 

Piróp se guia o seu caminho encontrando a frente um outro casal 
de gente. Perguntou para onde iam. Responderam os dois que iam ver 
a terra da formiga. "Podem ir ver", falou Piróp. Eles continuaram o 
caminho. Piróp foi atrás. Depois que andou um pouco encontrou o pes­
soal e passou a frente dele. Mas logo em seguida foi ao encontro do ca­
sal, perguntando outra vez o que estavam procurando. O casal de gente, 
virou ave a voou. Piróp, enquanto voavam, deu-lhe o nome de jacu. Pi­
róp pediu que chegassem até ele, e o casal chegou. Piróp entao deu a 
eles a forma de jacu verdadeiro. Primeiramente fez o pescoc;o, o bico, 
puxou a barbela, ajeitou as pernas, puxou o rabo e depois fez a pintura. 
Penteou a barbela de vermelho, as penas de marrom com pintas bran­
cas, as pernas quase de vermelho. Quando acabou de pintar, mandou 
os jacus subirem na árvore. Quando já estavam na copa da árvore, Piróp 
roncou para ele ouvir. O jacu acompanhou. Depois Piróp deu o nome 
de tres frutas que o jacu devia comer: aui-euá, aui-euá-uú e pino-uaí. 
Depois Piróp disse que havia outras frutas que o jacu-verdadeiro podía 
comer também. Aí o casal de jacu f oi embora mandado por Piró p. Quan­
do já estava um pouco distante, o jacu-verdadeiro roncou duas vezes, 
bruxo e alto. Piróp só ouviu, nao respondeu. Quando escutou, disse com 
ele mesmo: "Deve chamar sempre jacu" (Mesmo sem que ele tivesse ron­
cado para responder). 

Piróp andando encontrou outra gente. Piróp perguntou para onde 
ela ia indo. Era um casal. Respondeu o casal que estavam andando a 
toa. ''Está bem' ', podem ir''. E passou na frente, para voltar em seguida 
para surpreender o casal. Perguntou gritando o que eles estavam fazen­
do. Como susto o casal virou ave, e voou. Piróp disse: "Voces vao cha­
mar sempre jacubim' '. Piróp chamou o casal de volta. Ele voltou. Aí 
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Piróp comec;ou a indireitar melhor os jacubins. Primeiro ajeitou o pes­
coc;o, as penas, os dedos, o bico, puxou a barbela e depois deu início 
a pintura. Primeiro pintou de branco a cabec;a; pontilhou de branco o 
peito; as pernas pintou de vermelho. O resto pintou de preto. Depois que 
acabou de pintar, disse para para os jacubins que podiam subir na árvo­
re. O jacubim foi direto ao galho de fruta. Piróp falou: "Voces vao piar 
<leste jeito". E piou como piam os jacubins e continuou: "Voces vao vi­
brar as pontas das asas todas as madrugadas, no comec;o do verao" (es­
tío). O jacubim ficou no galho que estava carregado de frutas. Piróp foi 
embora e deixou os jacubins lá no galho da árvore. Piróp na hora de 
ir embora, passou por baixo dos jacubins, quando estes viram, comec;a­
ram a piar, do jeito que piam ao serem surpreendidos, assustados. Piróp 
olhou para cima, onde estavam os jacubins e disse: ''Quando a gente 
ve voces no galho de fruta, vao sempre dizer - jacubim está comendo 
fruta. "Piróp deu essa informac;ao e retomou o seu caminho. 

Foi a procura de outra gente e, encontrando, cumprirnentou na lín­
gua dele: "Porecó"? As duas pessoas responderam que estavam andan­
do a toa. Piróp disse: "Podem continuar". E passou logo a frente deles. 
Voltou logo e se pós atrás do casal. Quando estava outra vez na frente 
voltou para encontrar frente a frente com o casal, gritando para eles: 
''Voces estao andando mesmo?' ' O casal se assustou e voou. Logo que 
levantaram vóo, Piróp deu-lhe nome: "Voces vao chamar sempre jacu­
bemba". E mandou que voltassem. Os jacus voltaram. Piróp comec;ou 
entao a dar-lhes as suas formas definitivas. Iniciou pelas pernas, em se­
guida pelos pés e dedos, depois pelo pescoc;o e bico. Por último fez a 
pintura. Depois de tudo pronto, mandou que voassem para a árvore. Os 
jacus obedeceram, voaram. Piróp entao comec;ou a roncar para que eles 
aprendessem. Eles acompanharam. Por fim, Piróp recomendou mais o 
seguinte: ''Quando alguém ferir Voces nao deixa te pegar, desee para o 
chao e corre. Quero ver como voces correm' '. Os jacus desceram e corre­
ram. Foram longe e voltaram em pouco tempo para junto de Piróp. Aí, 
Piróp falo u: ''Voces correm mesmo. Quando alguém matar voces, pe­
c;am que tire os ossos das pernas de Voces, para com eles (os ossos) dar 
banho nas suas (deles) crianc;as, a fim de que essas crianc;as corram co­
mo voces correm". Os jacus responderam: "Tá bem" e foram embora. 

Piróp continuou andando, até que encontrou outra gente pequena 
(um casal). Piróp cumprimentou, dizendo: "Porecó"? Como vai? per­
guntando em seguida: "Para onde voces vao"? Responderam: "Nós va­
mos indo para lá andando''. ''Podem ir'', disse Piróp. Eles continuaram 
viagem, Piróp passou para frente. Depois voltou ao seu encontro e, gri­
tando, repetiu a pergunta: "Voces estao andando a toa"? Assustaram 
e voram. Piróp deu-lhes o nome, quando levantaram voo. "Voces vao 
levantar sempre e chamar muacag-iop'' (nambu relógio). Piróp piou. Eles 
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voltaram. Piróp fgez o resto do corpo deles: pernas, pescoc;o e bico. De­
pois puxou bem pouquinho a cauda deles. Fez o pé também. Por último 
pintou primeiro a mulher do casal. O rabo com pontos escuros. O ma-
cho nao foi pintado, nem o rabo. Ele ficou a mesma cor cinza. Depois 
de tudo pronto Piróp falou: "Voces vao comer fruta". Os nambus fo­
ram e encontraram muita fruta. Piróp piou outra vez. Eles voltaram pa­
ra junto de Piróp que comec;ou a ensinar algumas coisas para os nam­
buzinhos. Piróp comec;ou: ''Voces, podem comer todas as frutas que en­
contraram. Nao subam nas ávores. Fiquem sempre no chao. Nao parem 
de piar também durante o dia". Ao soltar os nambus, Piróp mandou 
que eles balan9assem bastante suas penas, para tirar as manchas da sua 
mao. Piróp fez a mesma coisa com outras jaós (pequenas e pretas). E 
também com outros nambuzinhos da capoeira, que habitam em terra 
boa para a roc;a, como os tororí (xinta), o tururí, tsimira e outros, todos 
do mesmo tamanho e q uase iguais. 

Piróp continou caminhando e encontrou gente nova. Essa gente 
fazia urucum. Eles é que preparavam a massa de urucum. Encontrou 
com Piróp. "Porecó", foi o cumprimento de Piróp, que logo em seguida 
perguntou: "O que é isso no seu corpo"? Responderam que aquilo era 
do seu corpo mesmo. Piróp, entao, pediu que tirassem aquilo do seu cor­
po. Responderam: "Nós nao vamos tirar isto do corpo nao". Piróp fa­
lou: ''En tao leva esse seu corpo para lá'' O casal continuou o seu cami­
nho. Piróp tomou o mesmo rumo deles durante algum tempo. Depois 
rodeou e voltou ao encontro deles. Encontrando, gritou: "toá-toá-toá­
toáaaaaa!! ! "(Este grito é de Maít, grandes pajés espirituais). Depois Pi­
róp continuou assim: - ''Aessa-catu-tamenhe'' - como-maé-te coou­
re-an-te-ié-ieúp-pa-iavé-rea" ("Eu vejo as coisas como elas sao mesmo, 
e fac;o virar os bichos iguais a eu, vivendo como eu vivo (a maioria de­
les") * 

Piróp depois de mostrar toda sua forc;a mandou as araras volta­
rem, e chegarem até ele. Elas desceram e se juntaram a ele. Pirop iniciou 
o seu trabalho para dar a forma verdadeira nas araras. Primeiro mode­
lou as pernas, depois os pés, os dedos e as urihas. Em seguida a cabec;a 
e o bico, a cauda foi puxada para ficar mais longa e bonita. Por último, 
tratou da pintura. A cor vermelha já era delas mesmas. Pintou um pou­
co de azul na articulac;ao média das asas. Na arara canindé, a cauda foi 
pintada de azul por fora, e amarelo por dentro. A emenda da asa foi 
pintada de amarelo. Na cabec;a, de ambos os lados foram feitas riscas 
pretas. Depois de concluir a pintura, Piróp aconselhou: ''Cuida das pin­
tas da ''cara''. Nao deixa encostar em nada''. Piróp mando u as araras 

* No canto Piróp diz que via a essencia animal específica numa outra forma qualquer­
mesmo quando humana. Foi depois que Piróp subiu ao céu que ele disse aquelas palavras. 
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voarem, animando: "Voem bem alto! Bem alto mesmo!" As aras come­
c;aram a subir, swubir cada vez mais. Piróp aqui de baixo incentivando 
cada vez mais. Gritava sem parar: "Mais alto! Mais alto!" Quando as 
araras quase desapareciam nas nuvens, de lá gritaram perguntando até 
que altura deviam subir. Piróp respondeu: "Subam mais, até sumir no 
céu". E as araras continuaram subindo. Quando Piróp sentiu que elas 
já estavam desaparecendo no ar, gritou para as araras voltarem, que aque­
ta altura estava boa, e que elas podiam descer. As araras comec;aram a 
descer. Quando comec;aram a ser aproximar do chao, mostrou urna ár­
vore e falou: "Desee nessa aí". Aí as araras comec;aram a girar até pou­
sar na árvore que Piróp mostrou. Quando pousaram na árvore, Piróp 
passou a ensinar como as araras deviam se comportar e viver. Piróp fa­
lou assim: "Voces devem adotar o nome dos seus avós. As frutas princi­
pais que Voces devem comeré o coco da palmeira inajá, a castanha ver­
de, o api, o cupu-a~u e outras frutas também muito boas. Devem fazer 
os seus ninhos no tronco seco oco das palmeiras buriti ou no tronco se­
co e oco de grandes árvores. Nao desc;am no chao. Fiquem sempre voan­
do, ou pousadas nas grandes árvores encopadas. ''As araras ouviram Pi­
róp com muita atenc;ao. Depois em grande algazarra levantaram voo e 
f oram embora. 

Tuiararé 
(A origem dos KayabO 

No comec;o só havia Tuiararé e a mae dele. Nao tinha mulher, só 
tinha mae. 

Certa vez Tuiararé saiu para o mato para colher taquari, bambuzi­
nho e embirra. Colheu bastante de cada um. Fez um grande feixe, e no 
meio escondeu urna lagartixa que ia ser sua mulher. Ele nao queria que 
a mae visse. 

Chegando em casa Tuiararé pos os f eixes de taquara embaixo da 
rede. De noite a lagartixa virava mulher e ia para a rede de Tuiararé dor­
mir com ele. Quando o dia comec;ava a clarear, a mulher virava lagartixa 
outra vez e se escondia debaixo do cisco que Tuiararé ia ajuntando cada 
vez mais. Ele sempre estava pedindo para a mae nao varrer o fuco. Todo 
o dia Tuiararé ia pro mato buscar taquari para fazer esteiras, peneiras 
e cestos. Ele queria aumentar o cisco para a sua mulher lagartixa se es­
conder melhor. E sempre quando saía recomendava a mae, dizendo: 
"Mae, deixa tudo como está; nao precisa limpar a casa nao; deixa o cis­
co assim mesmo onde está''. 

A mae nao sabia de nada. Um dia, depois que Tuiararé saiu, a ve­
lha falou baixinho com ela mesma. "Por que meu filho nao quer que 
eu varra a casa? Está tudo tao sujo. E eu vou mesmo limpar um pouco. 
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"' 

Vou jogar fora urna parte desse monte de restos de taquara e de embirra. 
É muito lixo". Falou e come9ou a varrer, resmungando sempre. Quando 
mexeu no monte de cisco, a velha descobriu e viu o bichinho que mora-
va lá debaixo do lixo. Como ela nao sabia de nada, matou logo a lagar­
tixa e jogou fora. Ela pensava que era bicho mesmo. 

Tuiararé logo que chegou perguntou pra mae: "Por que voce var­
reu o cisco"? Aquele bichinho que voce matou era minha mulher. Por 
isso é que eu nao queria que voce varresse a casa". A velha respondeu: 
"Voce nao falou nada para mim! Se eu soubesse nao tinha jogado fora. 
Eu nao sabia que era sua mulher". Toda noite, na rede, quando ia dor­
mir, Tuiararé ficava pensando como arrumar outra mulher. Um dia ele 
fez outra mulher com cera tirada das flechas. Depois chamou a mae e 
disse: ''Nao deixe minha mulher sair no sol, chegar perto do fogo, bus­
car água no rio, nao deixe ela fazer nada. Tudo que precisar fazer, voce 
faz sozinha' '. 

Um dia, a velha cansada de trabalhar, sem a ajuda de ninguém 
pediu a mulher do filho que fosse buscar água para ela, dizendo: ''Nao 
sei porque meu filho nao quer que voce me ajude. Eu já estou muito 
cansada". E disse mais: "Aproveita enquanto meu filho nao está aqui, 
para me ajudar um pouquinho". A mulher do filho pegou a caba9a e 
f oi buscar água. A mae de Tui araré ficou em casa esperando. Como a 
mulher do filho estava demorando muito, ela foi atrás saber o que esta­
va acontecendo. E foi encontrar a nora derretendo em meio do cami­
nho. Depois de ver bem o que havia acontecido, a velha voltou para casa 
e ficou esperando o filho. 

Tuiararé chegando em casa perguntou logo onde estava a mulher. 
A mae dele respondeu que tinha mandado a nora buscar água, porque 
nao sabia que ela nao agüentava o sol. "Mae porque voce faz assim com 
as minhas mulheres? A primeira voce matou. A segunda nao podia tra­
balhar. E voce deu servi90 para ela. Mandou ela buscar água. Por que 
voce faz assim? A minha mulher nao era gente, era de cera. Ela nao po­
día tomar sol". Depois de falar assim, Tuiararé ficou pensando outra 
vez: ''Como é que vou fazer agora para arranjar outra mulher? Depois 
de ficar parado e pensando, falou outra vez pra mae: "Minha mulher 
estava sempre perto de voce, e voce nao sabia que ela nao era gente. Por 
que voce é assim? Agora vou procurar gente mesmo de verdade, gente 
de longe' '. Depois de falar assim, Tuiararé come9ou a arranjar suas coi­
sas para viajar: flechas, arco, rede, colares de dente de macaco e de den­
te de gente também. Antes de iniciar a viagem, Tuiararé disse pra mae: 
"Voce fica aqui, se eu levar voce, voce vai fazer a mesma coisa". 

Tuiararé falou isso e come9ou a se afastar da sua casa, enquanto 
pedía a sua mae que conservasse as suas ro9as até a sua volta. Nao an­
dou muito encontrou urna aldeia, outra gente. O pessoal mandou ele es-
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perar comida. Era só beiju que eles tinham. Tuiararé comeu bastante e 
dormiu na aldeia dessa gente. No outro dia Tuiararé levantou cedo, e 
resmungou baixinho. "Essa gente parece caitetu, só come mandioca". 
Todo mundo levou beiju para Tuiararé. Perguntaram aonde ele ia. Tuia­
raré respondeu que estava procurando outra gente. Quando o dia cla­
reou duma vez, ele come9ou a arrumar as suas coisas para continuar 
viagem. Antes de partir, disse: ''Voces me deram comida. Agora dá para 
ir mais longe". Já andando, comei;ou a falar com ele mesmo: "Essa gente, 
é gente de verdade, mas parece porco, porque só come mandioca. Por 
isso o nome deles agora é taitetu (cateto)". 

Mais a frente Tuiararé encontrou outro caminho cortando o seu. 
"Lá tem gente, disse ele, e eu vou visitar". Chegando a aldeia, os mora­
dores mandaram logo ele sentar: "Senta aí. Vamos conversar um pou­
co' '. Tuiararé sen to u e come9ou a conversar. Perto, num canto da casa, 
tinha urna velha socando milho. Tuiararé ouviu ela dizer: "Esse homem 
conversa muito. O melhor é matar e comer logo. Ele fala muito' '. Tuia­
raré, ouvindo, deu até logo e se af asto u rápido. Os homens da aldeia 
pegaram flechas e bordunas e correram atrás de Tuiararé, mas nao o al­
can9aram. Tuiararé deu o nome de "Queiivite" (gente brava) a esse pes­
soal. "Gente ruim, nao deu nada para mim. Só quería me matar para 
comer". 

Mais na frente, Tuiararé encontrou outra aldeia, bem perto do ca­
minho. O pessoal deu bom dia para Tuiararé e perguntou onde ele ia. 
Ele respondeu que ia visitar outra gente. Depois de conversar bastante, 
Tuiararé pediu pro pessoal da aldeia fazer beiju, dizendo que estava com 
fome. Logo que as mulheres come9aram a socar no pilao, Tuiararé sen­
tiu cheiro de fezes, teve nojo. E na mesma hora disse para os moradores 
da aldeia que estava com muita pressa, e nao podia, por isso, esperar 
o beiju ficar pronto. Ele sabia que iam trazer porcaria para ele. Logo 
em seguida retornou apressado ao caminho. Deu o nome de Pererem a 
essa gente (besouro vira bosta). 

Nao andou muito, Tuiararé chegou a outra aldeia. Gente boa. Os 
moradores deram mingau para Tuiararé beber, que disse baixinho para 
ele mesmo: "Esta gente é muito boa". Tuiararé achou que a comida era 
muito boa também. A convite do pessoal, ele dormiu na aldeia. Só no 
outro día Tuiararé reiniciou a sua viagem. Antes de partir Tuiararé deu 
o nome de Jaquerom (cigarra),aquela gente que ele gostou. Disse ao pes­
soal que tinha comido bem, dormido bem. Os Jaquerom perguntaram 
quando ia voltar. Tuiararé disse que nao sabia bem. Talvez fosse demo­
rar um pouco. Concluiu: "Se o pessoal de lá gostar de mim, eu vou de­
morar. Se nao gostar, eu vol to logo' '. Os seus novos amigos disseram: 
"Quando voce voltar, durma aqui outra vez". Tuiararé depois de dizer 
que um dia ele voltaria, foi embora de urna vez. 
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A próxima aldeia, nao ficava longe. Depois de curta caminhada, 
chegou ao caminho da aldeia. Tuiararé ficou algum tempo olhando a 

r: 
aldeia de longe. Disse depois: 'Nao vou entrar na aldeia assim nao. Pre-
ciso me vestir bem". Tuiararé colocou o colar de dente de macaco e ou­
tro de dente de gente. Além dos colares Tuiararé se enfeitou com brincos 
nas orelhas e penacho na cabe9a. Depois de se arrumar assim, acabou 
de chegar a aldeia. Entrou na casa maior perguntando: "Onde está a 
rede dessa mo<;:a? Responderam: ''A rede dela é aquela lá' '. Tuiararé sen­
tou na rede da mo<;:a. Aí todo o pessoal da aldeia foi cumprimentar Tuia­
raré; e ficaram conversando com ele. A mae da mo<;:a perguntou a Tuia­
raré: "O que voce veio fazer aqui?" Tuiararé respondeu: "Eu vim com 
vontade de casar com a sua filha".E continuou: "Se eu nao posso, fala 
para que eu fique sabendo logo". A mae observou: "Nao sei se a minha 
filha vai gastar de voce. Eu quero que voce fique com ela". E em segui­
da acrescentou: ''A minha filha nao sabe fazer nada. Nao sabe fazer bem 
as coisas, mas voce vai ficar com ela assim mesmo". Tuiararé disse que 

. já teve mulher duas vezes, mas que sua mae nao gostava das noras, e 
acabou com elas. Por isso, acrescentou: "Eu vim até aqui para casar ou­
tra vez". Termínou a conversa dizendo: "Voce já sabe o que eu quero. 
Agora eu vou falar com o seu marido". Falou e na mesma hora foi até 
a rede do pai da mo<;:a. Repetiu tudo que tinha falado com a sogra -
das mulheres que já tinha tido, da ruindade da mae e, por fim, do moti­
vo da presen<;:a dele ali. 

O velho, depois de ouvir tudo disse: ''Eu nao sei se a minha filha 
sabe fazer comida, se ela vai agradar voce. Eu nao sei nada, mas voce 
pode casar assim mesmo". Depois de conversar com os velhos, Tuiararé 
voltou para a rede da mo9a e conversou bastante com ela. A mo9a res­
pondeu: 'Eu nao vou falar nada. Se voce gastar de mim pode ficar. Nao 
sei se voce vai voltar logo para sua mae, ou se voce vai ficar bastante 
tempo aqui. Voceé que sabe". Tuiararé disse que já teve duas mulheres, 
mas que a mae deu cabo delas. "Foi por isso que eu vim", concluiu Tuíaa­
raré. De tarde, quase noite, Tuiararé come<;:ou a arrumar as suas coisas. 
A mae falou para a filha; "Pega as malas dele e poe voce mesma perto 
da rede de voces". Dormiram juntos porque já estavam casados. 

Quando come9ou a amanhecer, a mulher de Tuiararé disse para 
o marido: "Vamos pro rio tomar banho porque já é dia". Lá no rio Tuia­
raré viu um jacu numa árvore próxima. Espantado, o jacu fez muito ba­
rulho. A mulher ficou com medo e voltou correndo para a aldeia. Lá 
falou para o pai que gente brava tinha matado o marido. Tuiararé, de­
pois de tomar banho sozinho, voltou para a aldeia. Lá perguntou a mu­
lher por que ela voltou correndo e deixou ele sozinho no rio. A mulher 
respondeu que ficou com medo, porque aquilo que fez barulho era gen­
te. Tuiararé riu e dísse que aquilo nao era gente nao. "Gente é como nós 
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mesmo". O pai perguntou a filha o que Tuiararé tinha dito. Ela falou 
assim: "O meu marido está dizendo que aquilo que fez barulho lá no 
río, nao era gente nao. Gente, disse ele, é igual, é como nós mesmos, 
eu, voce. É como nós mesmos". 

Mais tarde a mulher de Tuiararé disse que o irmao dela tinha um 
gaviao e foi mostrar. Tuiararé disse que aquela ave era coruja e nao ga­
viao. Falou: "Veja a minha flecha, gaviao tem pena assim". Mais na frente 
viram outra coruja grande que era tida como gaviao também. Tuiararé 
explicou que era coruja igual a outra. Depois do passeio, a mulher de 
Tui araré f oi dizer para o pai que aquelas aves da aldeia nao eram gaviao, 
mas coruja. Mostrou para o pai a flecha do marido, dizendo que penas 
de gaviao eram iguais aquelas da flecha. 

Tuiararé estava na sua rede descansando, quando as mulheres da 
aledeia f oram levar comida para ele. Deram coco de tucum, dizendo que 
era amendoim do grande; deram o coco de inajá dizendo que era amen­
doim pequeno. Tuiararé, depois de receber os presentes, come9ou a mos­
trar as coisas que ele tinha trazido. Primeiro mostrou o amendoim gran­
de (manuvi-ú), dizendo que aquele é que era o amendoim de verdade: 
"O que voces tem é coco de tucum. Nao é amendoim isso". Depois mos­
trou o pequeno, falando: ''O de voces é coco de inajá. Nao é amendoim 
nao''. Depois mostrou todas as outras coisas que ele trouxe e que ia plan­
tar: batata doce, milho, mangarito, cará grande, cará pequeno, cará ro­
xo, cará branca e outras plantas. Depois de mostrar tudo, disse as mu­
lheres que tudo aquilo era comida boa, comida de verdade. 

A aldeia estava quase sem homem. As mullieres disseram para Tuia­
raré que eles tinham saído para ca9ar, matar gente. Diziam: ''Eles sem­
pre saem para matar outra gente e fazer festa". Nao demorou muito, os 
homens come9aram a chegar, Tuiararé foi encontrar com eles. Os ho­
mens deram bom-dia para Tuiararé. Tuiararé perguntou aonde eles tinham 
ido. Responderam que tínham ido brigar com outra gente. Traziam um 
filhote de macaco vivo e muitas cabe9as de macaco. Mostraram para Tuia­
raré dizendo que as cabe9as eram de gente, e que o filhote também era 
filho de gente. Tuiararé ouviu tudo calado. Nao falou nada. Quando as 
mulheres chegaram, o chefe mandou que come9asse a festa. Mandou 
Tuiararé cantar acompanhado das m ulheres. Depois de dan9ar um pou­
co, todos juntamente com Tuiararé acabaram de chegar a aldeia. Estava 
ali, bem perto. Só aí é que Tuiararé falou para o sogro que quería mes­
mo casar com a filha dele. Falou para o pai primeiro, e depois para os 
dois cunhados. A mo<;:a nao tinha irma. Só tinha dois irmaos. Na aldeia 
recome<;:ou a dan9a. A mulher de Tuíararé foi se juntar aos irmaos para 
cantar com as cabe<;:as. Tuíararé foi também para ajudar. Os cunhados 
mostraram as cabe9as para Tuiararé. Diziam:"Nós sempre matamos gente 
aquí, para fazer festa". Tuíararé nao falava nada. Só estava ajudando 
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a festa. Nao queria falar logo que aquilo nao era gente, mas era bicho 
que se come. A festa varou a noite toda. Danc;:aram sem parar até o día 
c1arear. 

Quando amanheceu Tuiararé foi a roc;:a plantar todas as semente 
e raízes que tinha trazido da sua aldeia. Quando chegou de volta a casa, 
comec;:ou a explicar para a mulher urna porc;:ao de coisas. Falou asssim: 
"Voce nao sabe que essas cabec;:as nao sao de gente? Isso é bicho que 
se come. Gente, é como nós mesmo. lgualzinho a nós . Isso que seu pes­
soal matou é bicho. Chama cai (macaco prego). 

Todo día Tuiararé ensinava a mulher, e ela contava tudo para a mae 
primeiro e depois para o pai. Tuiararé ia ensinando tudo aos sogros através 
da mulher. O pessoal da aldeia ainda nao sabia nada. 

Alguns dias depois da festa, Tuiararé perguntou a mulher se ela 
queria ir a cac;:a com ele. A mulher disse que sim. Disse Tuiararé: "Pre­
para, entao, um pouco de farinha e vamos. Pega também um pau de 
f ogo, pra gente poder assar alguma coisa lá no mato''. 

No caminho da mata Tuiararé ia falando com a mulher: ''Nós va­
mos encontrar macaco. Nao vá pensar que é gente, e ficar com medo. 
Vamos comer o primeiro que matar". Tuiararé foi andando, andando, 
parando de vez em quando para distinguir melhor os ruídos da mata. 

Numa certa altura ele parou, olhou para a copa duma árvore. De­
pois de observar por alguns instantes, chamou a mulher para junto dele, 
e apontando a copa da árvore com o brac;:o esticado disse baixinho: ''Veja 
lá quanto macaco. Nao precisa ter medo, que aquilo nao é gente nao", 
Tuiararé aproximou mais um pouco da árvore e comec;:ou a flechar. Der­
rubou muitos macacos e um filhote também. Ele deixou o resto do ban­
do fugir. Nao foi atrás. Acendeu um fogo como tic;:ao que a mulher tra­
zia. Tuiararé assou primeiro o filhote, e comeu um pedac;:o para a mu­
lher ver. Ela viu, e disse para o marido: "Será que eu vou comer?" Tuia­
raré mandou a mulher comer, dizendo que aquilo nao era gente. Era bi­
cho que se come, quando se viaja longe para matar gente de verdade. 
A mulher comeu um pouquinho. Tuiararé amarrou os macacos com em­
bira, e tomou o rumo de volta a aldeia acompanhado da mulher. 

Chegando em casa, mandou a mulher tratar dos bichos. Disse pa­
ra ela: "Pela eles com fogo e tira as tripas". Primeiro assou os fígados 
dos bichos e deu um pedac;:o para cada um dos cunhados e para outros 
homens da aldeia. Como nenhum levava a boca a carne, Tuiararé come­
c;:ou a insistir para o pessoal comer. Ele dizia assim: "Podem comer. Isso 
nao é gente ~ao. lsso é bicho que se come, nao é gente nao". Como o 
pessoal nao queria comer mesmo, a mulher de Tuiararé falou para a sua 
gente: ''Eu comí um pouquinho lá no mato. É bom e nao é gente mes­
mo''. Ouvindo isso, o pessoal comec;:ou a provar o fígado primeiro. De­
pois que os homens da aldeia comeram o fígado, Tuiararé chamou o pes-
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soal e deu para cada pessoa grande um pedac;:o da carne. Deu na mao 
mesmo. O pessoal comeu na mesma hora. Tuiararé, vendo isso, pediu 
a todos que trouxessem mais, e foi enchendo todos de carne de macaco. 
Mais tarde o pessoal f oi perguntar a Tui araré se havia dado carne de gente 
para eles, dizendo que nao iam comer mais aq uilo. Tuiararé já estava 
cansado de falar para o pessoal da mulher que nao era gente os bichos 
que eles tinham cac;:ado: "Essa carne que eu dei para voces, é carne de 
bicho que a gente come. Nao é gente nao. Podem comer''. 

Passado algum tempo, Tuiararé perguntou aos cunhados se eles ti­
nham comido a carne. Responderam que todo mundo tinha comido. "Até 
crianc;:a comeu", disseram os cunhados. "Voces nao comiam macaco, 
nao comiam jacu, mutum, macuco, nao comiam bicho nenhum. O que 
voces comiam antes?" O pessoal da aldeia respondeu que só comiam 
peixe. "Peixe nós sempre comemos". Tuiararé disse: "Um dia desses nós 
vamos sair juntos para cac;:ar, matar todo tipo de bicho por aí". 

Um dia pousou um jaburu na praia, os cunhados correram para 
dizer a Tuiararé que tinha gente na praia. Tuiararé viu e disse que aquilo 
nao era gente, era jaburu. E acrescentou: ''As penas a gente usa para 
festa. Sao grandes e muito bonitas". Logo depois muitas garc;:as pousa­
ram na praia. ''Aquilo é garc;:a. As penas nós podemos usar também nas 
festas. Com essas penas e de outros passarinhos a gente faz enfeites, pa­
ra usar na cabec;:a e no peito também''. 

Certo dia um homem, acompanhado de Tuiararé, trouxe do mato 
um filhote de arara, chegando a aldeia, Tuiararé disse que a gente costu­
ma criar. Depois de grande, a gente, todo ano, tira as penas do rabo e 
do peito, para fazer enfeites. Depois de urna lua (um mes), Tuiararé con­
vidou os seus cunhados para cac;:ar, dizendo: ''Agora voces podem ir longe 
e ver gente mesmo, sem ficar com fome. Quando ficarem com fome, co­
mam macaco e outros bichos que voces nao comem ainda. 

Logo depois de algumas horas de caminhada, os cac;:adores encon­
traram um bando de porco queixada fuc;:ando o lodo. Tuiararé disse: ''Va­
mos matar, e aproveitar a carne''. Mataram muito. Tuiararé mandou as­
sar. Depois de bem moqueado em jirau alto, Tuiararé convidou o pes­
soal para comer a vontade. O pessoal fez alguma resistencia, mas aca­
bou comendo tudo. Era muita gente, os cunhados e muitos outros ho­
mens da aldeia. Mais adinte viram urna árvore cheia de tucano. Tuiararé 
depois de dizer que as penas daquele pássaro eram bonitas para por nas 
flechas e nos enfeites, mandou que flechassem os tucanos. Custou o pes­
soal lanc;:ar suas flechas. Estavam sempre pensando que todos aqueles 
bichos eram gente. A toda hora estava Tuiararé dizendo para o pessoal 
da sua mulher que aqueles bichos todos nao eram gente: "Podem ma­
tar, isso nao é gente nao. Já falei que gente é igual a nós. É tudo igual 
a nós". Continua explicando: "lsto é macaco; isto é jaburu; isto é jacu; 
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isto é gar9a; isto é tucano; isto é porco. De uns a gente come a carne; 
de outros a gente usa as penas, os dentes, as unhas e o couro". Tuiararé 
continuou dizendo que quase todos os bichos podem ser comidos. E que 
sao poucos os que nao se come. Os cunhados foram dizer a Tuiararé que 
tinha gente que piava a noite, e que eles nao sabiam que tipo de gente 
era. Tuiararé falou que devia ser passarinho, porque gente nao pia de 
noite: "Gente, eu já falei, sao a mesma coisa que nós mesmos. Isso que 
pia de noite nao é gente nao é gente nao. Deve ser macuco''. 

De tarde Tuiararé f oi matar o macuco. Mato u e levo u para o pes­
soal ver, dizendo que era aquilo que piava de noite. Era macuco e podia 
ser comido. Antes do dia clarear, o pessoal ouviu o ronco do mutum, 
e foram dizer pro Tuiararé que era índio. Tuiararé disse que nao era, que 
aquilo era mutum. Foi atrás do mutum, matou e levou para o pessoal, 
dizendo: "lsto chama mutum. É bom para comer". Assou e deu para 
o pessoal comer, dizendo: "A gente come todos os outros bichos, quase 
todos''. Os cunhados e o pessoal comeram tudo, depois ficaram saben­
do que nao eram gente. Mais tarde Tuiararé saiu para ca9ar outra vez. 
Encontrou um veado e matou. Os cunhados quiseram levar a cabe9a pa­
ra aldeia, falando que aquilo nao era comida. Era gente. E nao come­
ram aquele veado. 

Um dia depois Tuiararé matou outro veado. levou para o acampa­
mento, mandou assar e fez todo mundo comer. Depois de comer, os cu­
nhados e os outros come9aram a se queixar, dizendo entre eles: "Por 
que Tuiararé tinha feíto eles comerem aquilo? Estavam contrariados por­
que continuavam pensando que o veado era gente. 

Numa outra ca9ada acompanhado do pessoal, Tuiararé encontrou 
urna anta. Ela estava deitada. Depois de Tuiararé matar, os cunhados 
perguntaram: "lsso aí a gente come também?. Tuiararé respondeu: "To­
do bicho que a gente mata, a gente come''. E acrescentou: '' lsso tudo 
é bicho que a gente come. A anta nao é bicho mau, é bicho bom' '. De­
pois disse mais: "Na outra saída nossa eu vou mostrar gente mesmo pa­
ra voces. Podem comer que isso é bicho que se come''. Ouvindo Tuiara­
ré, o pessoal passou a comer a anta, comeram tudo e acharam boa a 
carne. Continuando a ca9ada, Tuiararé encontrou jacamim. Matou e le­
vou para o acampamento, e o pessoal comeu tudo. Os cunhados disse­
ram que eles nao comiam nada daquelas coisas. Só depois que Tuiararé 
explicou que tudo aquilo era bicho, e deu o nome de cada um, é que 
eles come9aram a comer. 

Tuiararé foi ca9ar novamente e matou uru, mas nao trouxe para 
casa. Outro dia saiu novamente, encontrou caitetu e matou. Levou para 
casa, e distribuiu para todos, explicando que era igual a outro que o pes­
soal já tinha comido. Este chamava caitetu, o outro era taiaú. O pessoal 
comeu tudo. 
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No outro dia Tuiararé matou cutia. Levou para a aldeia. Antes de 
dar para os cunhados comerem disse que os dentes da cutia podiam ser 
aproveitados para fazer flecha. Os cunhados perguntaram como usar, 
Tuiararé fez urna flecha para o pessoal aprender como usar os dentes 
da cutia nesse trabalho. Em outra ca9ada, Tuiararé matou urna on9a e 
levou para a aldeia. O pessoal perguntou se aquilo podia ser comido. 
Tuiararé disse que nao, mas contou qual era o nome do bicho: iauát (on-
9a). Depois de tirar o couro, mandou jogar a on9a no mato. "Quase 
tudo se come, mas essa on9a nao", falou Tuiararé . 

Um homem que saiu para ca9ar, matou um tamanduá e levou pa­
ra a aldeia. Lá perguntou para Tuiararé se aquele bicho podia ser comi­
do. Tuiararé depois de dar nome ao bicho de tamanuá, disse que aquele 
bicho nao servia para comer, porque parecia gente. Mostrou o pé do ta­
manduá, dizendo que é parecido com pé de gente. Falou Tuiararé: "É 
melhor deixar ele no mato mesmo. Eu acho que é muito parecido com 
gente, os outros sao bichos mesmo, a gente pode comer. Esse nao''. 

O pessoal come9ou a sair todos os días para ca9ar. Primeiro trou­
xeram um outro bicho igualzinho tamanuá, só que era bem menor. Tuia­
raré deu ao bicho o nome de Tamanuaí (tamanduateí). Tuiararé recomen­
dou ao pessoal que nao comesse por que o bicho, como o outro, era 
muito parecido com gente. Um outro dia trouxeram outro bicho pareci­
do, mas muito menor. Tuiararé disse que era tamanduá também, e deu 
o nome de tamanuapép. Outros ca9adores num outro dia mataram mui­
tos bugios e trouxeram. Só os cunhados de Tuiararé tiveram medo de 
matar, porque os bugios eram pretos. Perguntaram a Tuiararé o que era 
aquilo. Tuiararé disse que aqueles bichos eram macacos também, e deu 
o nome de acucú, falou que a carne de acucú era muito boa. Os cunha­
dos comeram, depois de Tuiararé comer primeiro. 

Doutra vez os cunhados trouxeram outros bichos. Tuiararé falou 
que eram macacos também, e deu o nome de zog-zog, ou Iá-ui-ui. Os 
cunhados perguntaram se podiam comer. Tuiararé disse que sim. E to­
dos comeram. Noutro dia mataram o macaco da noite. Perguntaram se 
podía ser comido. Tuiararé disse que sim, depois de dar o nome de Ta­
niae ao macaco da noite. 

Noutra ca9ada, mataram paca. O pessoal nao conhecia. Só sabia 
que era bicho que morava no buraco, e ficou dentro depois de flechado. 
Tuiararé, primeiro, perguntou que bicho era. Reponderam os cunhados 
que nao sabiam. Só sabiam que ele morava no buraco. Tuiararé falou 
" Vamos ver se encontramos". Numa certa altura, um dos ca<;adores fa­
lou: "Acho que está aqui. E estava mesmo. Tiraram o bicho do buraco. 
Os cunhados logo que viram perguntaram a Tuiararé: "O que é isso?". 
Tuiararé respondeu: "É mearucú (paca). Carne boa para comer. A gente 
aproveita os dentes também para fazer flecha' '. 
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Certa madrugada, os cunhados de Tuiararé e muitos outros homens 
saíram para cac;ar. Mataram urna onc;a parda e levaram para a aldeia. 
Lá Tuiararé disse que era onc;a também, só que tinha outro nome. O no­
me dela era jauara. Nao era comida também. Depois da onc;a parda, 
os cac;adores mataram urna onc;a preta. Primeiro escutaram barulho. Fo­
ram ver o que era, mas nao chegaram até o lugar do barulho. Tiveram 
medo. O bicho era muito bravo. Voltaram até onde estava Tuiararé. Tuia­
raré foi ver e disse que era onc;a preta. Onc;a muito perigosa. Tuiararé 
deu o nome de iauarú (onc;a preta). Depois que se afastaram da onc;a, 
ouviram assobio de capivara. Já era noite. Tuiararé disse para os cunha­
dos que aqueles assobios nao eram de gente nao. "É um bicho chamado 
capivara que assobia daquele jeito". "A gente come?" perguntou alguém. 
Tuiararé respondeu: "Nao, nao se come capivara. A gente mata só para 
tirar os dentes. Com os dentes dela a gente faz colar para mulher. Vamos 
matar urna para tirar os dentes . Vou ensinar voces a fazer colar." Mar­
geando o río, os cac;adores encontraram ariranha. Mataram urna. Tuia­
raré disse que nao se come carne daquele bicho. Os cunhados pergunta­
ram que coisa era aquela. Tuiararé olhou, olhou e disse o nome tacape-ú 
(ariranha). Depois de andar muito, varando mata e atravessando rios, 
encontraram urna onc;a esquisita de cor branca. "Ninguém deve chegar 
perto, ela é muito perigosa. As onc;as do mato a gente pode matar essa 
branca da água, nao. É muito perigosa mesmo. Onc;a do mato pode ma­
tar". 

Numa outra cac;ada, quando estavam perseguindo um bando de 
macacos, mataram urna oncinha. Ela estava também perseguindo os ma­
cacos. Essa chama mearacaiá (jaguatirica)", disse Tuiararé. No outro dia, 
encontraram urna raposa. Tuiararé que estava junto, falou: ''Nao preci­
sa matar nao. A gente nao come mesmo, por que matar? 

Os cunhados de Tuiararé, e todo o pessoal deles, estavam muito 
zangados. Murmuravam entre si que era só Tuiararé que matava as coi­
sas. Um dia o filho de Tuiararé ouviu seus tios dizendo que iam matar 
seu pai. Quando Tuiararé chegou da mata, o menino contou-lhe logo 
o que estavam tramando contra ele, dizendo várias vezes: ''Agora voce 
vai morrer, meu pai. Eles dizem que voce nao deixa eles matar. Eu vou 
voltar agora mesmo para casa". Tuiararé disse para os cunhados que nao 
podía deixar o filho voltar sozinho, porque ele era muito pequeno. 

No outro dia, antes de clarear, Tuiararé e o filho voltaram para a 
aldeia. Era tempo de milho verde. Tuiararé tinha grandes roc;as. Chegan­
do a aldeia pediu a mulher que fosse a roc;a e colhesse bastante milho, 
para fazer mingau para o pessoal que devia chegar dentro de dois a tres 
dias. A mulher respondeu: ''Amanha nós vamos buscar o milho na ro­
~". Tuiararé retrucou: "Voce vai sozinha, porque eu preciso fazer fle­
cha''. Ele sabia que tinha homem namorando sua mulher. 

112 

Na manha seguinte, quando se aprontava para sair, a mulher per­
guntou ao marido: "Voce nao vai mesmo?" "Nao. Vou ficar aquí fa­
zendo flecha'', respondeu Tuiararé. A mulher, disfarc;adamente, chamou 
o namorado fazendo um sinal com a mao. Tuiararé já sabia de tudo. 
Passado algum tempo, tomou o caminho da roc;a. Numa certa altura, 
encontrou o "panacu" (cesta) da mulher na beira do caminho. Depois 
de verificar qual o lado que a mulher entrou, seguiu a batida dela mata 
adentro. Depois de curta caminhada, Tuiararé ouviu um barulhozinho 
a frente de onde estava. Daí em <liante passou a andar bem de leve. Foi 
se aproximando devagarzinho até descobrir os namorados deitados no 
chao, no mesmo instante lanc;ou urna flecha primeiro no homem e em . ' 
seguida urna outra na mulher. E para acabar de urna vez com tudo, que-
brou a cabec;a dos dois com seu pesado tacape feito de cerne de palmei­
ra. Depois de verificar que a mulher estava bem morta, cortou um dos 
brac;os dela, enrolou-o numa folha de pacova (bananeira brava) e voltou 
para a aldeia. · 

O brac;o, assim envolto em pacova, foi colocado na cumeeira da 
casa. Quando o sangue comec;ou a pingar no chao, Tuiararé pediu para 
a so~ra varrer a casa. A _:relha foi varrendo dos fundos para a porta, quan­
do v1u o sangue no chao, parou e perguntou para o genro de onde ele 
estava vindo. "De quem é este sangue que está pingando aqui?", per­
~untou a velha. Tuiararé disse que o sangue era da filha dela, que ele 
t1nha matado. Depois de discutir e brigar com a sogra, comec;ou a arru­
mar suas coisas para ir embora. Disse para a sogra que ia deixar tacapes, 
arcos e flechas para os filhos dela (os seus cunhados}, irem atrás dele. 
"Deixo tudo pronto para eles. Deixo com voce esta minha filha porque 
matei a sua. Fica para te ajudar. Comigo levo os outros,, um filho e a 
outra filha". Falou, e tomou a direc;ao do porto, com as suas malas e 
os filhos. 

Quando chegou ao porto, o pessoal estava também chegando. Os 
cunhados de Tuiararé ªº chegarem a casa perguntaram a mae o que ti­
nha acontecido. A velha disse: ''Ele matou sua irma e foi embora. Dei­
xou arcos, flechas e tacapes para voces se quiserem ir atrás dele". No 
porto, antes de partir, Tuiararé, ainda teve tempo de falar para os cunha­
dos: "Voces podem ir buscar os meninos. Vou morar por aí, em qual­
quer lugar. Voces sao muita gente, podem ir sem medo". Os cunhados 
falaram para a mae que Tuiararé tinha levado os meninos, e que eles po­
diam ir buscar depois. 

Tuiararé já estava descendo o rio, desceu um dia e urna noite sem 
parar. Na altura da aldeia, encontou a canoa e disse para os filhos: "Nao 
sei se o meu pessoal está aqui ainda. Voces fiquem acampados aqui e 
eu vou sozinho para ver de Ionge' '. Disse isso, e em seguida tomo u o 
rumo da aldeia. Depois de constatar de Ionge que a sua gente estava no 
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mesmo lugar, voltou para o acampamento para apanhar os filhos. Che­
gando a casa com os filhos perguntou aos seus parentes como estavam 

" de comida, se ainda tinham tudo que ele deixou. O pessoal respondeu 
que tinha de tudo ainda, que nao faltava nada. Tuiararé passou o resto 
do dia descansando. 

De tarde, Tuiararé perguntou aos parentes se eles estavam ouvindo 
algum barulho por perto. Responderam que sim, e apontaram a direcao 
de onde vinha o ruído. Tuiararé disse que ia ver o que era. Lá encontrou 
o que estava fazendo barulho. Era gente, a qual Tuiararé deu o nome 
de "Tucuma-ivét" (gente que faz colar). Eram muitos os Tucuma-Ivét. 
Tuiararé trouxe todos para a aldeia e mandou que ficassem morando per­
to. 

Lá na aldeia dos cunhados todos pensavam que Tuiararé morava 
sozinho, só com os filhos. Mas Tuiararé estava reunindo gente, aumen­
tando cada vez mais o seu povo. Tuiararé perguntou novamente para os 
seus: "Estao ouvindo alguma coisa?" O pessoal respondeu que sim. 
"Vem vindo barulho de lá". Tuiararé tomou a dire9ao apontada, e logo 
encontrou outra gente, a qual deu o nome de Tapoimm - ivét, que sig­
nifica: gente que gosta de matar outra gente. E trouxe todos para a al­
deia. Lá, ele disse: 'Fa9am casa e fiquem morando aqui mesmo''. Esses 
passaram a ser um classe de gente dos Kayabí. Em seguida, tornou a 
perguntar aos parentes: "E agora estao ouvindo alguma coisa? "Sim, 
respondeu o pessoal, o barulho vem vindo daquele lado agora". "Da 
derrubada? "Sim", responderam os parentes. Tuiararé foi ver. Encon­
trou e trouxe os "cupa-aguit" (derrubadores). Tuiararé tornou a pergun­
tar se estavam ouvindo outro barulho. Os parentes disseram que esta­
vam ouvindo ruído no taquaral (taquara grande). Tuiararé foi ver e en­
controu os fyaqua-ivét (fazedores de flecha com haste em forma de lan­
ca). "Estao ouvindo mais? perguntou Tuiararé. "Estamos. O barulho 
vem daquele lado''. ''Está bem, eu vou ver''. Foi. Encontrou e trouxe 
os "Tucanivét (outra classe dos Kayabí). 

Tuiararé trazia para junto dele todas as gentes que ia descobrindo 
e que passavam a morar nos lugares escolhidos por ele. "Tem mais ba­
rulho?" perguntou Tuiararé. "Tem" respondeu o pessoal? "O barulho 
agora vem vindo lá da nossa planta9ao de amendoim' '. Tuiararé foi ver 
e encontrou gente, a qual denominou de "Avará-rét" (ladrao )". "Tem 
mais? ,, "Tem". Tuiararé foi ver e encontrou gente que tomou o nome 
de "Tungará", (gente boba que só fala besteira). "Tem mais barulho?. 
"Tem, e vem lá do brejo". Tuiararé foi ver e encontrou gente que rece­
beu o nome de ui-é-aivét (sapo pequeno). "Estao ouvindo mais, pes­
soal. ''Estamos sim. Vem de lá agora''. Tuiararé foi ver. Encontrou e trouxe 
urna gente a qual deu o nome de lpuchim-aivarét (fazedores de mingau). 
"Voces estao ouvindo mais barulho?" Estamos. Vem agora lá da água". 
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Tui araré f oi até a água e encontrou gente pescando e deu o no me de Ti­
bó. "De onde vem vindo mais barulho?. "Lá do mato agora", respon­
deram os seus parentes. Tuiararé foi encontrar gente que tomou o nome 
de Ivura-sin-guet (Pindaíba). "Tem mais?". "Tem" Tuiararé foi ver, e 
encontrou rastro de onca, deu a gente que encontrou o nome do Mearét 
(gente brava). "De onde vem o barulho agora"?. "Daquele lugar doma­
to'', respondeu o pessoal. Tuiararé foi ver, e como havia muito cipó no 
lugar, deu a gente encontrada, o nome de Ipó-tuvét (fazedor de casa gran­
de). 

Tuiararé tinha muita gente agora. Muita gente morava com ele. Lá 
na aldeia de seus cunhados pensavam que Tuiararé morava sozinho. Só 
ele e os dois filhos. Um menino e urna menina. Agora, ele, Tuiararé, pas­
sou a esperar gente da aldeia de sua mulher. Todas as manhas e todas 
as tardes ele ia para a margem dorio para esperar os cunhados e todo 
o pessoal deles. Depois de muitos dias, numa tarde, já quase escuro, os 
seus cunhados come9aram a chegar . 

Tuiararé, escondido, estava vendo tudo. Era bastante gente que vi­
nha. Depois de ver bem, Tuiararé voltou para casa, quando chegou lá, 
o pessoal perguntou porque ele demorou a chegar. Já estava escurecen­
do. Tuiararé disse que estava esperando o macuco empoleirar. Passado 
algum tempo Tuiararé chamou todo o pessoal dele para ir matar os cu­
nhados e a gente deles que já estavam chegando. Depois de avisar todos 
que os seus cunhados estavam chegando, e que eles vinham para brigar, 
Tui araré f oi dormir pedindo a todos que levantassem de madrugada e 
se preparassem para Jutar. Os cunhados, inimigos de Tuiararé, quando 
se preparavam para sair, disseram para a parte do pessoal que ia ficar 
na margem do rio, que quanto ouvissem o toque da flauta que levavam 
com eles, podiam ficar sabendo que Tuiararé já estava morto. Diziam 
entre eles antes de sair: "Quem voce vai matar? "Respondia um dos cu­
nhados: "Eu vou matar primeiro o sobrinho". 

Quando come9ou a clarear, os homens de Tuiararé já estavam to­
dos prontos. Primeiro foi Tuiararé que partiu acompanhado do filho que 
seguia na frente. O resto do pessoal, muita gente, seguiu atrás dos dois, 
pai e filho. O filho de Tuiararé foi o primeiro que atacou, matando dois 
de seus tios. Aí, o pessoal todo entrou na luta e matou todos os homens 
do cunhados de Tuiararé. Todos foram mortos. Nenhum fugiu. 

Terminada a luta, Tuiararé voltou para casa. Lá, ele fez o filho ca­
sar com a irma e também os seus dois irmaos, um hornero e urna mu­
lher. Tuiararé nao queria que o seu sangue se misturasse com o sangue 
das gentes que amansou. Depois do casamento dos seus filhos e irmaos, 
Tuiararé passou a dar outros nomes as gentes que ele tirou dos seus anti­
gos esconderijos, reunindo-os em volta dele. 

Dai em <liante todos passaram a chamar Tuiararé de Tuveté (gran-
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de pai). Finalmente, Tuiararé distribuiu todo tipo de semente para to­
dos, ensinando como cultivar e como consumir. Muitas foram as sementes 
e mudas dada por ele, como milho, mandioca, cará, inhame, pimenta, 
batata, amendoim (do grande e do pequeno) urucum, caba<;a, banana 
e muitas outras coisas. 
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